






https://orcid.org/0000-0002-9934-7121
https://orcid.org/0000-0002-0564-665
mailto:mirelehashimoto@hotmail.com
mailto:ivetesimionatto57@gmail.com
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt




práxis é, na realidade, expressão de um “historicismo absoluto”. Mais do que um método 

filosofia da práxis é a anunciadora da maior “reforma intelectual e moral” de todos os 
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da formulação da “filosofia da práxis”: a perspectiva da revolução. Em tempos sombrios 

marxismo a condição de “filosofia da práxis”.

A locução “filosofia da práxis” não foi cunhada por Gramsci. No debate filosófico italiano, 

expressão como o “núcleo essencial do marxismo”. Pouco mais tarde (1899), Giovanni 
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atribuindo ao filósofo florentino a elaboração de “uma concepção original de mundo, que 
poderia também ela se chamar de ‘filosofia da práxis’ ou ‘neo humanismo’”. Isto se deve 
“[...] ao fato de que não reconhece elementos transcendentais [...]

opera e transforma a realidade” (Gramsci, 2024a, C 5, § 127, p. 119).

perspectiva revisionista do filósofo napolitano, que “faz coincidir ideologia e filosofia”
“teoria e prática”, realizando “um rebaixamento da filosofia tradicional” com a sua teoria 
das “distinções”.

história. Deriva daqui o conceito de “história ético política” de Croce, que reduzia a 
história a uma visão especulativa e restrita à “própria vida do Estado”, como um “cânone 
empírico de investigação histórica” (Gramsci, 2024d, C 10, § 12, p. 30
política e a historiografia. Gramsci retoma o conceito de “história ético política” de forma 

concepção estatal e à “valorização” do fato cultural, da atividade cultural, de 
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“generalizadas” na realidade social. E a atividade do filósofo “individual” só 

leitura croceana de Marx, a estrutura aparece como um “deus oculto”, imóvel, abstrato, 

os fatos da superestrutura como “aparência”: ela “consiste no fato da reivindicação do 
momento da hegemonia como essencial na sua concepção estatal e na “valorização” do 

frentes meramente econômicas e meramente políticas” (Gramsci, 2024d, C 10, § 7, p. 20).

Na perspectiva de Gramsci, Croce comete o equívoco de acreditar que “[...] a filosofia da 
práxis ‘destaca’ a estrutura das superestruturas [...]” (Gramsci, 2024d, C 10, § 41, p. 94), 
das quais a primeira seria o “deus oculto” que a tudo determina, adensando em 

estrutura deve ser concebida historicamente, “[...] como o conjunto das relações sociais 

que podem e devem ser estudadas com os métodos da ‘filologia’ e não da ‘especulação’ 
[...]” (Gramsci, 2024d, C 10, § 8, p. 22). 

“historicismo”, conceito que o marcou desde a juventude, mas que —
—

“historicismo absoluto”, o que significa entender o historicismo de forma consequente, 

reivindicando um “historicismo absoluto”, Gramsci compreende que este “[...] ‘absorve’ a 
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subjetiva da realidade em termos de historicismo realista” (Gramsci, 2024d, C 10, § 6, p. 

O pensamento de Croce, para Gramsci, “[...] se aproxima mais da interpretação 

individuais), objetiva e operativa”. É nesta esfera, para Gramsci, que os homens podem se 
tornar conscientes de sua posição social, sendo que “[...] a filosofia da práxis em si é uma 

ser social, de sua força, de suas tarefas, de seu devir” (Gramsci, 2024d, C 10, § 41, XII, p. 

práxis, “[...] se atualiza, vive historicamente, ou seja, socialmente e não mais apenas nos 
cérebros individuais, cessa de ser ‘arbitrária’ e torna

ortodoxia economicista, expressa um “marxismo camuflado”, reduz o marxismo a um 
“casuísmo mecânico”, a um “materialismo vulgar”. As críticas a Bukharin dirigem
dois aspectos principais: 1) a redução da filosofia da práxis a uma “sociologia” do 

ismo metafísico; e 2) ao fato de que a “lei de causalidade, a busca da 
regularidade, normalidade, uniformidade, substituem a dialética histórica” (Gramsci, 

por Gramsci (2024e, C 11, § 14, p. 41) como “um aristotelismo positivista, uma adaptação 
da lógica formal aos métodos das ciências físicas e naturais”.
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práxis não representa especificamente uma “teoria da história” ou das leis econômicas, 
pois política, história, economia e cultura “se entrelaçam em unidade orgânica”. Partindo 

superestrutura, de um determinado “evento histórico”:

A questão da “objetividade” do conhecimento segundo a filosofia da práxis 

economia política) de que “os homens tornam
as forças materiais de produção) no terreno ideológico” das formas jurídicas, 

“[...] não é limitada ao conflito entre as forças materiais de produção e as relações de 
produção”, pois, “[...] se os homens adquirem consciência de sua posição social e de seus 

superestrutura existe um nexo necessário e vital”. Quanto ao

se reporta ao conceito de “bloco histórico” presente em Georg Sorel

de “bloco histórico”, em que precisamente as forças materiais são o conteúdo, e as 

materiais se encontram e quase se fundem com as ideologias [...] (D’Orsi, 2022, 
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“incrustações” economicistas e positivistas através do aprofundamento da função ativa 
das superestruturas. As expressões “grau de desenvolvimento das forças materiais de 
produção”, “modo de produção da vida material”, “condições econômicas da produção” 
e “similares”, na correta interpretação de Gramsci (2024e, C 11, § 29, p. 78), são utilizadas 

materiais, mas que jamais podem ser reduzidas “à mera metamorfose do instrumento 
cnico”. Em confronto com Bukharin na discussão sobre o conceito de matéria, alerta 

A esfera econômica, em vista disso, não se reduz a “instrumento técnico”, mas abarca o 
“conjunto de relações sociais”, uma vez que o trabalho e a técnica se configuram como as 

relacionam dialeticamente (Frosini, 2010). A filosofia da práxis, portanto, não “[…] separa 
a estrutura das superestruturas […] em vez disso, concebe seu desenvolvimento como 

.”
–

As relações entre estrutura e superestrutura constituem, para Gramsci, o “problema 
crucial do materialismo histórico”. Para ele, a esfera superestrutural não pode ser 
reduzida a uma concepção subjetivista, “[...] própria da filosofia moderna em sua forma 

histórico” no qual a “teoria das superestruturas” expressa “em linguagem realista e 
historicista o que a filosofia tradicional expressava em forma especulativa” (Gramsci, 

[...] a concepção “subjetivista”, após ter servido para criticar a filosofia da 

histórico, como “[...] ‘subjetividade histórica de um grupo social’, como 

forjar para si uma unidade moral” (Gramsci, 2024d, C 10, § 8, p. 22). Observa
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social, perspectiva oposta tanto à “intersubjetividade” 
habermasiana, quanto ao “subjetivismo” neoliberal (Simionatto, 2011).

“simples e débeis ‘aparências’”, e contra qualquer concepção psicologista e ilusória, 

Que a afirmação da “aparência” das superestruturas não seja um ato filosófico, 

fato de que ela não é posta como “universal”, mas apenas como resultado de 

No juízo da “aparência” das superestruturas há um fato da mesma natureza: um 
“desengano”, um pseudopessimismo etc., que desaparece de súbito quando se 
“conquista” o Estado e as superestruturas são aquelas do próprio mundo 

Ante tais tendências, que reduziam a filosofia da práxis a uma “escolástica elementar”, 

“função e o significado da dialética”, os quais “[...] só podem ser concebidos em toda a 

integral e original”, que demarca “[...] uma nova fase na história e no desenvolvimento 

materialismo tradicionais, expressões das velhas sociedades” (Gramsci, 2024e, 

–

de realidade, ou, como ele afirma nas pegadas de Labriola, “uma concepção de mundo”. 

: “os filósofos apenas interpretaram o mundo de várias maneiras, 
lo” (Marx; Engels, 1986, p. 14).
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diferente de todas as outras que a precederam: ela tem, sobretudo, “[...] normas de 
conduta não só universais em ideia, mas também ‘generalizadas’ na realidade social” 

sci, 2024d, C 10, § 31, p. 66). Isso significa dizer que a filosofia da práxis tem “[...] em 

mundo [...] para fazer viva uma integral organização prática de sociedade [...]” (Gramsci, 

que busca retirar os “simples” da condição de “simples”.

e, em seu entendimento, parte da premissa de que “todos os homens são filósofos”. Isso 

de uma “filosofia 
espontânea”, visto que ela está contida na linguagem, no senso comum e bom senso, na 

[...] é preferível “pensar” sem ter consciência crítica disto, de uma maneira 
desagregada e ocasional, isto é, “participar” de uma concepção do mundo 
“imposta” mecanicamente pelo ambiente exterior, ou seja, por um dos muitos 

–

se de “homens massas” ou “homens coletivos”. O problema está em saber 

Gramsci explica que “[...] nossa própria personalidade é compósita, de uma 

ciência mais moderna e progressista [...]” (Gramsci, 2024e, C 11, § 12, p. 14). Nes

te a ti mesmo que permita criticar toda a filosofia até hoje existente, “[...] que deixou em 
ti uma infinidade de traços acolhidos sem análise crítica” (Gramsci, 2024e, C 1
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“único” senso comum: ele refere

uma de suas expressões. Por isso, “A filosofia é a crítica e a superação da religião e do 
e, nesse sentido, coincide com o ‘bom senso’, que se contrapõe ao senso 

comum” (Gramsci, 2024e, C 11, § 12, p. 16).

articulação entre filosofia e política no pensamento gramsciano, pois “[...] pode

fatos políticos” (Gramsci, 2024e, C 11 § 12, p. 17). Ocorre, porém, que muitas vezes 

toma “de empréstimo” uma concepção de mundo que não é a sua por “[...] razões de 
submissão e subordinação intelectual [...]” (Gramsci, 2024e, C 11, § 12, p. 17). Uma vez que 

Gramsci adverte que a filosofia tem em vista superar as “paixões mais bestiais e 
elementares”, de maneira a dotar a ação de uma direção consciente, buscando 

polêmica e crítica, “[...] como superação da maneira de pensar precedente 
e do pensamento concreto existente (ou mundo cultural existente)” (Gramsci, 2024e, C 

—
inicia pela crítica ao senso comum, já que este influi “[...] sobre as massas populares como 

pensamento original das massas populares de uma maneira negativa” (Gramsci, 2024e, C 

comum, o nexo é assegurado pela política, pois é a elevação dos “simples” por meio da 
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atividade política dos intelectuais através de um contato cultural com os “simples” é, 

compreensão crítica de si mesmo, de modo que, para Gramsci, “[...] conceito de 

se crítica [...]” 

contribuindo para a passagem do “reino da necessidade para o reino da liberdade” 

é o único capaz de fornecer “[...] ao povo reformado uma cultura não mais subalterna” 
(Dainotto, 2017, p. 689). Representa, portanto, uma verdadeira “ciência ação” (Gramsci, 

para a construção de uma nova civilização. Por isso, “Não há dúvida de que em Gramsci, a 

desumanizadora das classes elitizadas” (Semeraro, 2005, p.

sobretudo, “[...] a filosofia da vida, da existência [das classes subalternas], na superação 
das contradições das classes fundamentais [...]” (De Mari, 2023, p. 55). Sua importância 
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entre “vontade humana (superestrutura) e estrutura econômica”, assim como na política 
ocorrem as relações entre “o Estado e a sociedade civil” (Gramsci, 2024f, C 7, §

original concepção de marxismo como “filosofia da práxis”, alicerçada, na perspectiva de 

as “armas da crítica”, as relações de exploração e dominação que se ampliam nesta 
—

Afinal, as instigantes indicações contidas no “laboratório” de Gramsci, principalmente no 
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D’ORSI, Angelo. 

–

–

–

–
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